
.. 

O P I N I ÃO DOS ACAD E M I COS D_O C U RSO DE G RAD UAÇÃO E M  E N F E R MAG E M  
E M  RE LAÇAO A O  E NS I N O BÁS ICO 

Iwa Keiko Aida Utyarna * 
Mitsuko Ohnishi ** 
Lúcia Maria Maistro *** 
Maria Inês de Almeida * * * 

R E S U MO - O s  a u to re s ,  p reocu p a d o s  com a c rescente  d im i n u i çã o  d e  a l u n o s  
mat r i c u l ad o s  n o  p e r íodo reg u l a r  n a  p r i me i ra  d i sc i p l i n a  d o  c i c l o  p rofi s s i o n a ­
l iz a nte,  p ro p u se ra m-se a v e r i f i ca r a s  c a u s a s  d e sta d i mi n u içã o .  Detecta r a m  
q u e  e s t a  d i m i n u i ç ã o  d e v e - s e  em g ra n d e  p a rte à r e p rova ç ã o .  A i n da o bt i ve­
ram as ca u sa s  de re p rovação a t r i b u íd a s  ao d i sc e n t e ,  a o  docente ,  a o  c u r r ícu-
l o  e a o  ma te r i a l b i b l i og r á f i co .  

. 

ABST RACT - T h e  a ut h o rs,  wo r r i ed a bo u t  t h e  g ra d u a l  d i mi n i s h i ng o f ' 
e n ro l l ed st u d e nts  to r e g u l a r  pe r i o d  o n  t h e  f i rst s u bj ect of p rofess i on a l i z i n g  
cyc l e ,  i nt e n d  t o  v e r i fy t h e  c a u ses r e l ated t o  t h i s  d i mi n i s h i n g .  T h ey've fo u n d  
o u t  t h at t h i s  i s  c a u sed i n  g e n e ra l ,  b y  S t u d e n t s  fa i l u re .  T h e y  a l so h a ve 
co n c l u d ed t h a t  t h e  ca u ses f o r  s u c h  fa i l u re s  a re d u e  to stu d en t s ,  t e a c h e rs,  to 
t h e  c u r r i c u l u m  a s  we l l  a s  to t h e  b i b l i o g r a p h y .  

1 I NTRODUÇÃO 

Os alunos e docentes do Curso de . Gra­
duação em Enfermagem da Universidade Esta­
dual de Londrina, no transcorrer de suas ativi­
dades, vêm sentindo uma gradativa diminuição 
do rendimento discente, que acaba levando o 
aluno à reprovação. E isso tem sido uma das 
preocupações, enquanto integrantes de uma ins­
tituição de ensino superior. Essa deficiência, em 
geral, é atribuída à falência do sistema de ensi­
no do 1 2 e 22 graus, que não oferecem requisi­
tos necessários para o aluno freqüentar a uni­
versidade. 

M ATOS ' o  afirma que a má qualidade do 
ensino secundário é apontada como a principal 
causa do baixo nível dos candidatos para a vaga 
universitária, e atribui essa baixa qualidade à 
falta de investimentos por parte do nosso go­
verno para o ensino de 22 grau - apenas 4,3%, 
e em torno de 40% para ensino básico e supe­
rior. Levando em consideração a colocação do 
autor, é oportuno citar as funções atribuídas ao 
ciclo básico por Sucupira apud CES AR 3, que é 
completar as deficiências do ensino de 22 grau; 
articular a escola de 22 grau com os cursos su­
periores e proporcionar aos alunos condições 
para amadurecer sua decisão profissional.  Ques­
tiona-se se essas premissas estão sendo cumpri­
das pelo ciclo básico. 

CES AR 3 cita que a universidade simples-

mente forma o profissional e não o homem pro­
fissional. ESPIRITO S ANTO 7 atmna que a 
função primária das instituições de ensino supe-. 
rior e o papel do professor ainda hoje são de 
disseminar conhecimentos ou simplesmente dar 
aulas , como na idade média. Isso leva a ques­
tionar: estão os professores vivendo ainda na 
Idade Média? 

Ainda o mesmo autor refere que o aluno, 
em geral, encontra grande dificuldade em si-:­
tuar-se como pessoa, e em integrar o conheci­
mento que adquire em sala de aula com sua ex­
periência de vida, ficando o ensino desarticula­
do com sua realidade pessoal. 

Entretanto, questiona-se de quem é a res­
ponsabilidade da formação do aluno. Será do 
docente? Será do Departamento? Ou será da 
Universidade? Nesse contexto, os docentes e os 
discentes, preocupados com a formação dos 
alunos do curso de enfermagem, em especial do 
ensino básico e o papel do docente enquanto 
agente transformador, inserido em um departa­
mento de uma instituição de ensino superior, 
têm refletido sobre o curso de enfermagem e 
também pelo grande número de reprovação dos 
acadêmicos de enfermagem nas disciplinas do 
ciclo básico , segundo dados obtidos da Coorde­
nadoria de Assuntos Educacionais do arquivo 
geral da Universidade Estadual de. Londrina. 
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Tabela 2 - Opinião dos Acadêmicos sobre os Motivos da Reprovação no Curso de Graduação em 
Enfennagem. 

Motivos da ReDrovacAo 
Dificuldade na seleção e compreensão do conteudo 

- Dificuldade em adaptar ao estilo de prova 
- Nervosismo durante a prova 
- Falta de dedicação ao estudo 
- Falta de tempo para estudo 
- Problemas pessoais e familiares 
- Ensino básico deficiente (1 º e 2º graus) 
- Falta de informação sobre a Enfermagem 
- Falta de participação em aulas 
- Não simpatiza com o professor 
- Falta de interesse pela disciplina 
- Sem reSDOsta 

. ota I" 
" Assinalaram mais de uma altemativa 

Na Tabela 2, verifica-se os motivos que le­
varam à reprovação dos acadêmicos de enfer­
magem no ciclo básico. A principal causa atri­
buída pelos alunos à reprovação é a dificuldade 
na seleção e compreensão do conteúdo (21,0%); 
seguida de dificuldades em adaptar-se ao estilo 
de prova (12,0%); nervosismo durante a prova 
(11,3%); falta de dedicação ao estudo (8,3%); 
falta de tempo para estudar (7,1 %); problemas 
pessoais e familiares (6,8%); ensino básico de­
ficiente (12 e 22 graus) (6,4%); falta de infor­
mação sobre a enfennagem (6,4%); falta de par­
ticipação em aulas (6,0%); não simpatiza com o 
professor (5,6%); falta de interesse pela disci­
plina (3,8%) e sem resposta (5,3%). 

A dificuldade na seleção e compreensão do 
conteúdo (21,0%) citada pelos alunos, talvez 
deva-se à dificuldades pr6prias dos alunos, rela­
tiva à compreensão do texto e/ou à falta de es­
clarecimento por parte do professor. quanto ao 
objetivo da aula. 

Para Mager apud MIY AMOTO", o objeti­
vo é a descrição de um desempenho que o pro­
fessor deseja que seus alunos sejam capazes de 
atingir, explicitando o resultado que se pretende 
alcançar com o ensino; ainda, especifica a es­
tratégia e ao mesmo tempo direciona a seleção 
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de métodos e recursos audiovisuais adequados, 
bem como a escolha de meios para avaliar o re­
sultado da aprendizagem. 

TURRA 20 propõe o uso de objetivos opera­
cionais aos professores, porque este procedi­
mento facilita o planejamento das etapas que o 
estudante deve cumprir para atingir o objetivo. 
Além disso, facilitam a seleção de conteúdos, 
servem como guia para avaliação do rendimento 
e permitem ao estudante saber antecipadamente 
o que ele deve aprender, citado também por 
SALDANHA'6 e TABA19. 

Os autores mostram claramente a importân­
cia em se elaborarem os objetivos específicos 
de fonna precisa, criteriosa, explicitando os 
comportamentos que o aluno deve adquirir no 
rmal da aprendizagem. Mas, por outro lado, é 
importaQ!e analisar as dificuldades próprias dos 
alunos, relativas, à compreensão do conteúdo. 
Tal dificuldade foi detectada pór OHNISHI' 3 e 
SOUBHIA, RODRIGUES 17 • Para minimizar 
essa deficiência SOUBHIA'6 realizou Programa 
de Treinamento em Estratégias Facilitadoras da 
Compreensão de Texto, aos altlnos do Curso de 
Graduação em Enfennagem, como atividade ex­
tracurric'ular e verificou melhora no desempe­
nho desses alunos em compreensão de texto 
acadêmico. 

Tabela 3 - Causas da Reprovação no Ciclo Básico, Relacionadas ao Docente, apontadas pelos 
Acadêmicos. 

Causa Relacionada ao Docente 
Falta de clareza no enunciado da prova 
Falta de inovação do método didático 
Greve dos professores 
Má comunicação 
Falta de preparo didático 
Falta de incentivo aos alunos 
Falta de disponibilidade do docente 
Sem resposta 

To t a l" 
" 

Alguns alunos aSSinalaram mais de uma altemativa 

A Tabela 3 mostra que os motivos relacio­
nados com os docentes que levaram à repro­
vação dos acadêmicos de enfennagem foram: 
falta de clareza no enunciado da prova 19,8%, 
falta de inovação do método didático 19,3%, 
greve dos professores 18,5%, má comunicação 

f % 
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13,0%, falta de preparo didático 12,6%, falta de 
incentivo aos alunos 8,0%, falta de disponibili­
dade do docente para com os alunos 4,2%. 

Segundo ESPÍRITO SANT07, o professor 
que apresentar falta de habilidade para ensinar, 
falta de interesse na função didática e excessivo 
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- Diante dessa situação, os autores neste estudo, 
propõem-se a verificar af variáveis que possam 
estar interferindo na diminuição de alunos do 
período regular, matriculados na primeira disci­
plina do ciclo profissionalizante do Curso de 
Graduação em Enfermagem da Universidade 
Estadual de Londrina (U.E.L.). 

Cabe ressaltar que o ciclo básico da U.E.L. , 
onde foi realizado o estudo, corresponde aos 
três primeiros períodos, totalizando 43 ,63% da 
carga horária do curso ; portanto, o aluno passa 
quase a metade do curso recebendo informações 
te6ricas. Acredita-se que este fator também me­
rece discussão, no intuito de oferecer pouco 
mais de aplicação prática para auxiliar na for­
mação do aluno para o desempenho da prática 
profissional. 

Não se pretende esgotar o assunto, nem 
responder a todos os questionamentos, mas for­
necer discussão em tomo dos pontos levantados 
quanto ao ensino básico, marco conceitual, per­
fll do aluno que se pretende formar e a realida­
de da prática profissional. 

2 METODO LOG I A  

Popu lação 

Foram selecionados aleat6riamente 1 08 
alunos de ambos os sexos do Curso de Gra­
duação em Enfermagem da Universidade Esta­
dual de Londrina, matriculados no segundo, 
terceiro, quarto, quinto, sexto e sétimo perío­
dos. De acordo com os dados fornecidos pela 
Coordenadoria de Assuntos Educacionais,  em 
abril d� 1 989, o total de alunos matriculados do 
segundo ao sétimo períodos era de 1 66. Os alu­
nos do primeiro período foram excluídos, pois a 
maioria cursava pela primeira vez as disciplinas 
deste período. 

I nstrumento 

Para coleta de dados foi elaborado inicial­
mente um questionário composto de conjuntos 
de perguntas abertas e fechadas, relativo à re­
provação nas disciplinas do ciclo básico. E este 
foi submetido a teste piloto, sendo aplicado pa­
ra doze alunos do curso de enfermagem. Ap6s o 
teste, o instrumento sofreu modificações devido 
à dificuldade apresentada por parte do aluno 
na compreensão do enunciado, e pelo fato da 
maioria dos ítens serem questões abertas , ge­
rando respostas que dificultaram a tabulação 
dos dados. Em função destes fatores modifi­
cou-se o instrumento, preservando as mesmas 
perguntas mas com o predomínio de questões 
fechadas (ANEXO 1 ). 

Co leta de dados 
Efetuou-se a coleta de dados em maio de 

1989. Foram entregues 108 questionários e de­
volvidos 100. O questionário foi respondido na 
presença dos autores e oito devolveram sem 
preenchê-lo. 

Os dados foram tabulados manualmente e 
submetidos à análise estatística. 

3 R E� U L  TADOS E D I SC USSÃO 
OS dados encontrados no presente estudo 

serão apresentados sob forma de Tabelas 
através de uma distribuição numérica e percen� 
tual, seguida de discussão. 

As Tabelas obedecerão a seqüência do ins­
trumento ( ANEXO 1 )  e objetivo proposto no 
início do trabalho. 

. 

A Tabela 1 trata da resposta dos acadêmi­
cos sobre reprovação em alguma disciplina do 
ciclo básico; as Tabelas 2, 3 ,  4 e 5 mostram as 
causas atribuídas à reprovação, segundo opinião 
do ,aluno, causas essas relacionadas ao discente, 
ao docente, ao currículo e ao material bibliográ­
fico, respectivamente. 

Tabela I - Opinião dos Acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Esta­
dual de Londrina em disciplinas do ciclo básico. 

ReDrovacAo no Ciclo Básico f 
lrmn 76 

Não 24 
T o t a l  1 00 

A Tabela 1 mostra que 76% dos acadêmi­
cos de enfermagem reprovaram nas disciplinas 
do ciclo básico e 24% nunca reprovaram. Este 
dado vem de encontro com a diminuição de 

_ alunos que estão cursando o período regular e 
que se matriculam na primeira disciplina do ci­
clo profissionalizante (Fundamentos de Enfer­
magem) da Instituição. 
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DE SORDI et alii' detectaram também nú­
mero excessivo de alunos com dependências no 
ciclo básico. 

KIMURA8 atmna que uma das razões de 
evasão no curso de enfermagem da Universida­
de de São Paulo (USP), apesar de baixa, é a re­
provação em disciplinas do curso. 



comprometimento com atividades particulares, 
raramente poderá ser um bom instrutor, não im­
porta quantos títulos tenha. E enfatiza que o en­
sino fica mais rico quando o docente atualiza e 
integra na sua bagagem novos desenvolvimen­
tos relacionados à disciplina. 

A Tabela 3 mostra exatamente o oposto das 
qualidades de um bom instrutor, preconizados 
pelo autor, tais como a falta de preparo didáti­
co, a falta de inovação do método didático, a 
falta de disponibilidade do docente para com o 
aluno. Talvez estas deficiências tenham contri­
buído na reprovação dos alunos de enfermagem. 

A característica QOs docentes do ciclo bási­
co, encontrada no presente estudo, merece con­
sideração e reflexão. Acredita-se que haja ne­
cessidade de uma atualização pedag6gica de al­
guns docentes visando a melhoria do processo 
ensino-aprendizagem. 

A greve dos professores, citada pelos alu­
nos como um dos motivos que levaram à repro­
vação, é o dado que fez com que fosse realiza­
do um estudo retrospectivo da hist6ria da Uni­
versidade Estadual de Londrina. Evidenciou-se 
que a Instituição vem enfrentando uma sucessão 
de greves para reivindicar melhores salários,  
melhores condições de trabalho e ensino ao go­
verno estadual. Verifica-se que a paralisação 
das atividades vem afetando e desgastando os 

aspectos pedag6gicos 
,
do curso. 

Segundo informações colhidas dos alunos, 
em conseqüência das greves, na maioria das ve­
zes os professores do ciclo básico para contem­
plar o conteúdo programático pré�stabelecido, 
acabam ministrando os mesmos conteúdos em 
menor tempo do que a programação anterior, e 
até mesmo excedendo o tempo e/ou aproveitan- . 
do o horário de almoço e os sábados para minis­
trar todo o conteúdo programado naquele se­
mestre. Este procedimento sem dúvida . tem in­
terferido negativamente no aprendizado do alu­
no. Portanto, é freqüente o comentário entre 
alunos que os professores fazem sua greve, os 
alunos apoiam a greve, mas quem sai prejudica­
do com tudo isso é o aluno, devido ao procedi­
mento citado. 

E com relação à falta de disponibilidade 
dos docentes para com os alunos, talvez esteja 
relacionada ao excesso de atividades dos docen­
tes,  em conseqüência de má distribuição de ho­
ras destinadas ao docente, resultando poucas 
horas de permanência para orientação dos alu­
nos. Para solucionar esta deficiência faz-se ne­
cessário a Instuição readequar as horas para ca­
da função docente, destinando mais horas de 
permanência para resolução das questões didá- . 
ticas. 

Tabela 4 - Causas da Reprovação no Ciclo Básico, Atribuídas ao Currículo, apontadas pelos 
Acadêmicos. 

Causas Atriburdas ao Currículo 
Conteúdo programático extenso 
Falta de direcionamento da discipl ina 
Má distribuição das discipl inas 
Aulas com diversos cursos 
Aulas continuas com o mesmo professor 
Sem resposta 

T o t a l '  , Alguns alunos aSSinalaram mais de urna altemativa 

Na Tabela 4, verifica-se que o conteúdo 
programático extenso é indicado por 23, 1 % dos 
acadêmicos, seguído de 2 1 ,2% relacionado à 
falta de direcionamento da disciplina, 20,6% à 
má distribuição das disciplinas, 1 7 ,6% aulas 
com diversos cursos e por último aulas contí­
nuas com o mesmo professor, 1 2, 1 % ,  na opi­
nião dos alunos,  foram estes os motivos que os 
levaram à reprovação. 

Segundo Rides apud PEDRAZZANI" ,  "ao 
propor objetivo de ensino deve deÍmir de forma 
objetiva cada um dos comportamentos que o 
aluno deve desempenhar quando no exercício 
de sua função". Na concepção do autor, a 
função da escola é formar profissional; entre­
tanto, estes comportamentos devem ser adquiri­
dos pelos alUnos enquanto acadêmicos, acres­
centando que a estrutura formal deve garantir 
que o profissional seja capaz de incorporar es­
tas atitudes no local em que for trabalhar. 
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DURAN et alu· formula cinco questões bá­
sicas que devem ser analisadas quando se pre­
tende programar uma disciplina: 1 )  o profissio­
nal que se pretende formar ; 2) o local de traba­
lho deste profissional; 3) o objetivo do trabalho 
do profissional; 4) as partes funcionais do am­
biente que o profissional vai entrar em contato; 
5) as respostas funcionais do profissional quan­
do entra em contato com o ambiente. AÍmna 
que o professor, ao planejar o programa de sua 
disciplina respondendo estas questões, terá 
condições de auxiliar na formação do aluno pa­
ra futuramente desempenhar a sua função pro­
fissional e, conseqüentemente, sintonizará o en­
sino com a prática profissional. 

Quando discorreu-se sobre a Tabela 2, mos­
trou-se que vários autores acham importante 
que os docentes conheçam os aspectos aborda­
dos por DURAN et alu·, mas em contra partida 
UTY AMA et alii2 1  e DE SOROI et alu· citam 
que os docentes em geral desconhecem as 



funções do enfermeiro, talvez pelo fato de exis­
tirem várias categorias de enfermagem, dificul­
tando o discernimento das funções específicas 
por parte dos docentes. 

Diante dessas considerações, questiona-se 
mais uma vez, como os docentes que desconhe­
cem as funções do enfermeiro, elaboram o con­
teúdo programático da disciplina. Talvez sigam 
o que PEDRAZZANI" refere: a programação 
dos cursos e das disciplinas são formuladas a 
partir de conteúdo pré-estabelecido e às vezes 
são até c6pias de um professor mais antigo ou 
ainda, em alguns casos , são c6pias de outras es­
colas. Se os docentes seguem esta referência, 
torna:-se um tanto incoerente os professores aju­
darem na formação do aluno e direcionarem o 
conteúdo espec{fico da área em questão. 

Outra situação que dificulta o direciona­
mento do conteúdo para área espec{fica é aula 
ministrada pelo docente aos diversos cursos. 

Com a reforma universitária de 1968 , no ci­
clo básico das universidades em geral, é comum 
alunos de diferentes cursos terem a mesma dis­
ciplina, ministrada pelo mesmo professor no 
mesmo local e horário , recebendo estes alunos 
os mesmos conteúdos e as mesmas habilidades. 
Esta 'situação ocorre também na Universidade 
em questão. Acredita-se que a manutenção des­
te sistema de ensino dificultará o direcionamen­
to do conteúdo e habilidades para diferentes 
cursos por parte dos docentes, e de certa forma 

interferirá na formação dos alunos. 
Espera-se que estas deficiências relaciona­

das ao currículo, como a má distribuição das 
disciplinas, aulas com diversos cursos, e aulas 
contúlUas com o mesmo professor mostrada na 
Tabela 4, poderão ser minimizadas com a im­
plantação de novo sistema de ensino na Insti­
tuição, que se encontra em discussão. 

O conteúdo programático extenso e falta de 
direcionamento da disciplina para o curso de 
enfermagem foram uma das barreiras para apro­
vação nas disciplinas do ciclo básico,  segundo 
opinião da amostragem. Esses dados,  encontra­
dos também por DE SORDI et aliP , são contra­
dit6rios à afirmação de PEDRAZZANI" , quan­
do faz referência à importância dos docentes 
programarem os conteúdos da disciplina consi­
derando a especificidade de cada curso, de mo­
do a ministrar aos alunos aquilo que é relevante 
para a formação do enfermeiro, enfatizando que 
não se deve prender em detalhes e especificida­
de do saber do docente. MORAIS ' 2  concorda 
com a afirmação de PEDRAZZANI1 4 e acres­
centa que ensinar é uma ação que propõe fe­
cundar idéias básicas que tomem o educando 
capaz de, por si s6, caminhar no pensamento. 

Supõe-se que se o docente ensinar o aluno 
a "pensar" , já está fazendo o suficiente ao 
cumprimento de sua função , capacitando o alu­
no a enfrentar diferentes situações da prática 
profissional, através da criatividade, racionali­
dade e espírito crítico. 

Tabela 5 - Causas da Reprovação no Ciclo Básico, Relacionadas ao Material Bibliográfico, 
apontadas pelos Acadêmicos. 

Causas Relacionadas ao Material Biblioaráfico 
Poucos livros para empréstimo 
Livros desatual izados 
Poucos l ivros e periódicos para consulta 
Sem res(2Qsta 

T o t a l '  
, Alguns alunos aSSinalaram mais de uma alternativa 

Observa-se na Tabela 5 a indicação que há 
48 ,5% livros para empréstimo, que 29, � % dos 
livros disponíveis são desatualizados ,  que há 
14,90/0 livros e periódicos para consulta, sendo 
que 7,5% dos alunos não responderam a 
questão. 

Um estudo do DAUIMEC' contatou que a 
utilização de biblioteca por parte dos alunos do 
curso de enfermagem é irrisória, e aponta as 
possíveis razões para o pouco uso da biblioteca, 
tais como: a inexistência de livros em quantida­
de e qualidade suficientes, mais particularmente 
a inexistência de livros escritos em português ;  a 
não previsão de tempo nos programas de ensino 
para leitura de material bibliográfico; biblioteca 
fechada à noite, aos sábados, domingos e feria­
dos, privando o aluno de enfermagem de uti­
lizá-la. 

-

f � 
65 48,5 
39 29, 1 
20 1 4,9  
10  7 5  

13'l .iill ill 

Se comparar os dados mostrados na Tabela 
5, com os dados constatados por DAUIMEC' , 
pode-se concluir que a estrutura encontrada na 
área de biblioteca não sofreu grandes avanços 
nesses 1 5  anos,  pois as mesmas falhas persistem 
como a falta de livros e periódicos para consul­
ta. Mas, na realidade, a Biblioteca Central da 
Universidade possue livros e peri6dicos consi­
deravelmente suficientes para consultas. Bus­
eândo informação junto a vários alunos, consta­
tou-se que esta falta de livros, citada por eles, 
ocorre no período imediatamente anterior à rea­
lização das provas. Tendo em vista que na 
tema de crédito, em geral as provas para todos 
os cursos de uma determinada disciplina são 
realizadas no mesmo dia ou com espaço de al­
guns dias ( 1  a 2) de uma turma para outra, e é 
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exatamente neste período que esgota o material . 

para empréstimo. A solução para esta questão, 
talvez, é aquisição pela Biblioteca Central, de 
mais livros que rotineiramente são de uso mais 
freqüente, ou compra de livros pelos pr6prios 
alunos, ou ainda que as disciplinas programem 
as provas para diferentes cursos ou turmas, de 
modo a não haver coincidência entre elas. 

Os dados que merecem destaque na Tabela 
5,diz respeito à armnação de 29, 1 %  dos alunos 
de que os livros são desatualizados. Em se tra­
tando de uma instituição de ensino superior, 
uma das funções do docente é atualização de 
conhecimento através da realização de pesquisa 
ou leitura de todas as pesquisas realizadas ; sen­
do assim, é necessário que a biblioteca moder­
nize o seu acervo bibliográfico. 

Perante as deficiências apontadas pelos 
alunos relacionada ao currículo e aos docentes 
da Universidade Estadual de Londrina, que de­
sencadearam a reprovação dos alunos do ciclo 
básico, considera-se de extrema importância a 
realização de um encontro para discussão sobre 
o marco conceitual e o perfil ,  do profissional 
que se pretende formar, com a presença de to­
dos os docentes envolvidos no curso de enfer­
magem; e a partir dos aspectos elaborados e de­
finidos, deve-se realizar também discussão am­
pla sobre o conteúdo programático do curso, e 
levantar uma proposta pedag6gica para o curso 
com o intuito de levantar alternativas que con­
tribuam para a melhoria das condições de ensi-
no. 

4 CO N C LU SÃO 

Os dados encontrados neste estudo permi­
tem concluir que: 

1 )  Os 76% dos acadêmicos que compuse-

ram a amostra foram reprovados em dis­
ciplinas no ciclo básico. 

2) As razões relacionadas ao discente que 
levaram à reprovação têm como maior 
percentual (22,6%) a dificuldade na se­
leção e compreensão do conteúdo, se­
guida de dificuldade em adaptar ao estilo 
de prova ( 12,9%), nervosismo durante a 
prova ( 12, 1 %) e falta de dedicação ao 
estudo (8,8%). 

3) Os motivos que levaram à reprovação re­
lacionada ao currículo, segundo opinião 
dos alunos, em maior percentual (23 , 1%) 
são atribuídos ao conteúdo programático 
extenso, em seguida à falta de direcio­
namento da disciplina para enfermagem 
(21 ,2%), em terceiro à má distribuição 
das disciplinas na grade curricular 
(20,6%),  seguida de aulas com diversos 
cursos ( 1 7 ,6%) e por último aulas contí­
nuas com o mesmo professor ( 12 ,1%) 
como uma das condiçõe,s que interferem 
no aprendizado do aluno. 

4) As causas atribuídas ao docente que le­
varam à reprovação foram a falta de cla­
reza no enunciado da prova ( 1 9,8%), fal­
ta de inovação do método didático 
( 1 9,3%) , greve dos professores ( 1 8,5%), 
má comunicação do professor ( 1 3%) , fal­
ta de preparo didático ( 1 2,6%), falta de 
incentivo aos alunos (8,0%) , falta de 
disponibilidade do professor para com os 
alunos (4,2%). 

5) Os motivos de reprovação relacionados 
ao material bibliográfico foram: pouco 
livro para empréstimo (48 ,5%) , livros 
desatualizados (29 , 1  %) e poucos livros e 
peri6dicos para consulta ( 1 4,9%). 
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AN E X O  1 

Q U E S T I O NÁR I O  

NOME: _____________ PERÍODO: ____________ _ 

2 Você já reprovou em alguma disciplina do ciclo básico? 
SIM ( ) NÃO ( ) 

3 Assinale abaixo os motivos que levaram a reprovação no ciclo básico. 

3. 1 Relacion�dos ao Aluno : 
( ) 2Ç? grau deficiente não dando base para a faculdade 
( ) falta de informação sobre a enfermagem 
( ) falta de participação (ativa) em aulas te6ricas e práticas 
( ) falta de interesse pela disciplina por não achá-la importante 
( ) turma heterogênea em idade e conhecimento 
( ) falta de dedicação ao estudo 
( ) não simpatizou com o professor 
( ) dificuldade de compreensão dos conteúdos de aula (não con�egue sintetizar os conteúdos) 
( ) falta de tempo para estudar 
( ) nervosismo durante as provas 
( ) dificuldade em adaptar-se ao estilo de provas 
( ) não adaptação e integração com os c.olegas 
( ) problemas pessoais e familiares 

Outros (especifique) : ____________________________ _ 

3.2.  Relacionados ao Docente: 
( ) falta de disponibilidade dos professores para consulta fora do horário de aula 
( ) professor não dá oportunidade para perguntas e solução de dúvidas em sala de aula 
( ) falta renovação de método didático do professor 
( ) professor não incentiva a sala para estudar 
( ) falta clareza ao enunciado das provas (questões confusas) 
( ) má comunicação do professor (fala baixo, confuso,  parado, etc.) 
( ) falta de preparo prévio do professor (não tem seqüência, esquece de dar conteúdos, não 

utiliza audio visual adequadamente) . 
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) sente que o professor não simpatiza com o aluno 
) quebra de seqüência do conteúdo devido greve de professores 

Outros (especifique) : ___ � ______________________ _ 

3 . 3  Relacionados ao Currículo : 
( ) falta de direcionamento da disciplina para enfermagem 
( ) coríteúdo programático extenso 
( ) má distribuição das matérias durante os períodos do curso (na grade curricular) 
( ) aulas com diversos cursos 
( ) aulas contínuas com o mesmo professor 

Outros (especifique) : ___________________________ _ 

3 .4 Relacionados ao Material Bibliográfico: 
( ) poucos livros e periódicos para consulta na biblioteca 
( ) poucos livros para empréstimo 
( ) livros desatualizados 

Outros (especifique) : __________________________ _ 
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